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Mensagem de Sua Santidade Papa Francisco para a Quaresma 
 
[Continuação…] Na medida em que esta Quaresma for de conversão, a humanidade 
extraviada sentirá um estremeção de criatividade: o lampejar duma nova 
esperança. Quero dizer-vos, como aos jovens que encontrei em Lisboa no verão 
passado: «Procurai e arriscai; sim, procurai e arriscai. Neste momento histórico, os 
desafios são enormes, os gemidos dolorosos: estamos a viver uma terceira guerra 
mundial feita aos pedaços. Mas abracemos o risco de pensar que não estamos 
numa agonia, mas num parto; não no fim, mas no início dum grande espetáculo. E 
é preciso coragem para pensar assim» (Discurso aos estudantes universitários, 
03/VIII/2023). É a coragem da conversão, da saída da escravidão. A fé e a caridade 
guiam pela mão esta esperança menina. Ensinam-na a caminhar e, ao mesmo 
tempo, ela puxa-as para a frente. 
Abençoo-vos a todos vós e ao vosso caminho quaresmal. 
Roma – São João de Latrão, no I Domingo do Advento, 3 de dezembro de 2023. 
 

Mensagem dos Bispos de Braga para a Quaresma 
Caríssimos irmãos e irmãs 
O caminho faz parte da identidade do cristão. Estamos todos no caminho com Jesus 
e a caminho da terra prometida. É um permanente êxodo. Somos o povo de Deus, 
que através do deserto, se vai libertando do Egito, casa da escravidão, que traz 
dentro de si. É um peregrinar contínuo, feito por cada um e em comunidade, para 
a terra prometida. Não se trata apenas de andar por andar, mas ousadia de acolher 
e avançar por um caminho nunca percorrido. 
Isto implica deixar para trás, diríamos mesmo abandonar, as estradas velhas, todos 
os atalhos opressivos, lamentos, murmúrios, comportamentos desviantes, 
palavras ofensivas, ideias destruidoras, estatutos pretensiosos, tradições 
desadequadas, hábitos instalados, preconceitos... e abraçar o desejo da terra da 
promissão, terra da liberdade. É o rompimento com toda a espécie de egoísmo ou 
ídolos e decidir-se pelo esvaziamento de si em favor do outro. 
A Quaresma que iniciamos e a Páscoa que vivemos oferecem-nos este caminho de 
esvaziamento, de conversão e de liberdade. “A Quaresma é o tempo de graça em 
que o deserto volta a ser o lugar do primeiro amor (cf. Os 2, 16-17). Deus educa o 
seu povo, para que saia das suas escravidões e experimente a passagem da morte 
à vida” (Mensagem Papa Francisco para a Quaresma 2024). 
Mas como podemos nós caminhar no deserto se nos falta o alimento?  
“Será Deus capaz de nos preparar uma mesa no deserto?” (Sl 78, 19). Deus não só 
preparou uma mesa. Ele preparou um verdadeiro banquete, onde não faltou o pão 
nem a carne (Ex 16, 4-21).       [Continua…] 

                                     Paróquia e vida 
Ano XXVNúmero 1511 a 17 de Março de 2024 

LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

«DEUS AMOU TANTO O MUNDO 
QUE LHE DEU O SEU FILHO 

UNIGÉNITO…» 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

ANO – B 
 

DOMINGO IV 
DO TEMPO DA QUARESMA 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INTENÇÕES PARA A SEMANA 
Pelos aniversariantes da Comunidade; 

Pelas famílias que rezam unidas; 
Pelos Movimentos de Apostolado; 

Pelas intenções do Santo Padre; 
Pelas intenções do nosso Arcebispo; 

Escutar a Palavra 
2 Crónicas 36, 14-16.19-23 | 

Salmo 136 (137), 1-2.3.4-5.6 | 
Efésios 2, 4-10 | 

João 3, 14-21 | 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Viver a Palavra 
«Quem acredita n’Ele tem a voda eterna» 

 

Depois da saída do Egipto, o povo de Deus sabe 
que Deus é um Deus libertador. Toda a história do 
povo eleito é a história de uma aliança entre um 
libertador e um povo libertado. E Jesus vem ao 
mundo não para o julgar mas para o salvar. Deus 
toma então, sempre, a iniciativa do encontro, mas 
a pessoa tem que fazer a sua parte… Outrora, para 
conhecer o país onde corria leite e mel, foi preciso 
que os hebreus deixassem o Egipto, terra da 
escravidão, e atravessassem o Mar Vermelho, 
depois o deserto, lugar de provação. Para serem 
salvos da mordedura da serpente venenosa, foi 
preciso que erguessem os olhos para a serpente de 
bronze. Jesus será também elevado, e os homens 
são convidados a erguer os olhos para O olhar, O 
escutar, seguir o seu exemplo, acolher a sua paz e 
a sua vida.  



 Forjães (Santa Marinha) – Intenções de 11 a 17 de março de 2024 
Segunda, 17h30: Adelino da Silva Casal|Maria Viana do Rego Soares (CG)|Maria Augusta Gomes Paredes 
(CG)|Laurinda Gonçalves Pereira, marido e filhos|António Vieira de Queirós|Almas do Purgatório|Justina 
Pires Laranjeira e família|Maria Amélia Sousa de Castro e marido|António José Faria Barros e pais. 
Terça,17h30: José Lima Neiva e esposa|Emília do Vale e Silva (CG)|Cristóvão dos Santos Morêncio 
(CG)|António Viana Torres (CG)|Honra de Nossa Senhora de Fátima. 
Quarta, 17h30: Maria Alves Pereira e marido|Honra de Nossa Senhora de Fátima|Mário de Sá Ribeiro 
(CSR)|Adelino da Silva Casal (CSR)|Joaquim Rodrigues da Cunha, filha e genro|Palmira Ferreira Júnior, 
marido e família|António Faria Ribeiro. 
Quinta, 17h30: Marçal da Costa Macedo(CSR)|Maria Salete Silva e Sá (CSR)|Rosa da Silva Correia|Almas 
do Purgatório. 
Sexta, 17h30: Paulina Martins Gomes (CSR)|Arnaldo Jorge da Cruz Faria Ribeiro (CSR)|Maria de Fátima 
Mendanha da Rocha|Carolina Faria Torres e marido. 
Sábado, 17h30: Alminhas e devotos (Madorra)|Olívia Sousa da Silva|Gabriel Sinaré e filho Paulo|José 
Arantes Moreira (CSR)|Maria Amélia Marques Simão|Maria Celeste da Silva Couto|Honra da Sagrada 
Família|Manuel Ramos|Honra de S. Judas Tadeu|Fernando Alberto Correia Pimenta e pais. 
V DOMINGO DA QUARESMA, às 9h00: Arnaldo Jorge da Cruz Faria Ribeiro (Aniv. nasci.to)|Joaquim Lima 
de Faria (Aniv. faleci.to) e pais|Venâncio Ribeiro de Faria e Silva (Aniv. nasci.to)|António Viana Torres e 
família|Honra de Nossa Senhora da Saúde|Arminda Cachada Rolo|António Quesado Sinaré e Domingos 
Fernandes do Casal e esposa|Felisberto Gonçalves Roque, esposa e filhos|Manuel Torres de Faria|Almas 
do Purgatório. 
V DOMINGO DA QUARESMA, às 11h15: Albino Martins Ribeiro Gomes e família|Manuel Joaquim Ribeiro 
da Silva, esposa e filhos|António Ribeiro de Faria e Silva. 

Atendimento: Quintas e Sábados, das 15h30-17h00 - Contacto: 253 871 153 (966 310 616) 
Meditando a Palavra – “QUEM PRATICA A VERDADE APROXIMA-SE DA LUZ” 

A liturgia do 4.º Domingo da Quaresma coloca-nos diante do projeto salvador de Deus para o mundo e para os 
homens: é uma iniciativa de Deus que, independentemente dos nossos méritos, nos oferece a Vida eterna. Cada 
um de nós tem de decidir como acolhe essa oferta e que resposta lhe dá. A nossa resposta deve ser levada na 
alegria, marca essencial do Evangelho e deste Domingo da Quaresma, chamado o “Domingo da Alegria”. 
A primeira leitura avisa que, quando o homem prescinde de Deus e escolhe caminhos de egoísmo e de 
autossuficiência, está a construir um futuro de dor e de morte. Deus nunca desiste dos seus filhos!... 
A segunda leitura diz-nos que, apesar da nossa condição de fragilidade e de pecado, Deus nos ofereceu, em 
Cristo, a Vida e a salvação. Fê-lo como uma oferta totalmente gratuita, que resulta do amor que nos tem. 
No Evangelho, João apresenta, em palavras do próprio Jesus, o projeto de salvação de Deus: por puro amor, Deus 
enviou ao nosso encontro o seu Filho Unigénito, que veio oferecer-nos a salvação. Quem “acreditar” em Jesus e 
aprender com Ele a lição do amor até ao extremo, nascerá para uma Vida nova, para a Vida plena e definitiva. 
Sophia de Mello Breyner diz num poema: “numa disciplina constante procuro a lei da liberdade / medindo o 
equilíbrio dos meus passos. // Mas as coisas têm máscaras e véus com que me enganam, / e, quando eu um 
momento espantada me esqueço, a força / perversa das coisas ata-me os braços e atira-me, / prisioneira de 
ninguém, mas só de laços, para o vazio /horror das voltas do caminho”.  
A Quaresma, que tem os olhos na Páscoa, coloca-nos estas perguntas fundamentais: como posso voltar à 
liberdade? Como é possível nascer de novo? Sabendo que nós não ficamos presos àquilo que somos, o importante 
é ser capaz de assumir para redimir. Nós, o povo pascal, o povo que tem uma ânsia fundamental pela liberdade, 
porque a Páscoa nos oferece isso, uma outra forma de olhar o mundo.   

DATAS E INICIATIVAS DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL 
• 10| IV DOMINGO DA QUARESMA: Eucaristias às 9h00 e 11h15. 
• 14| Visita aos doentes e idosos da Comunidade a partir das 9h15| Adoração, às 16h30. 
• 12 a 15| Tríduo do Sagrado Coração de Jesus: Eucaristia às 17h30 (com Sermão) 
• 13| Reunião do Conselho Económico Paroquial, às 21h15. 
• 15| Encerramento do Tríduo do Sagrado Coração de Jesus e início do Sagrado Lausperene: 

Eucaristia às 17h30, Adoração ao Santíssimo Sacramento, até às 23h00. 
• 16| Reposição do Adoração ao Santíssimo às 8h00 até ao Encerramento do Sagrado Lausperene 

e Eucaristia Vespertina, pelas 17h30. 
• 17| DOMINGO V DA QUARESMA – B: Eucaristias às 9h00 e 11h15 (Festa do Pai-Nosso – 2º ano). 
• 19| SÃO JOSÉ, ESPOSO DA VIRGEM SANTA MARIA (Terça-feira): Eucaristia às 17h30. 
• 23| Eucaristia Vespertina às 17h30. 
• 24| DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR: Eucaristias às 9h00 e 11h15 | Às 10h30, 

haverá a “Entrada Triunfal de Jesus na cidade Jerusalém”, pelo Grupo de Teatro “FORJÃES EM 
CENA”;  às 11h15, haverá a BÊNÇÃO DOS RAMOS, seguindo-se a eucaristia (com a Catequese) 

*Via-sacra com a Catequese e Comunidade, assim programada: 09/03 (7º e 4º anos e 23/03 (5º e 6º anos); aos 
domingos, orientada pela L.I.A.M., às 8h30. 
*Grupos da Catequese e Adoração ao Santíssimo, no dia 16 de março (sábado): 1º/2º/3º anos, às 14h30 || 
4º/5º e 6º anos, às 15h00 e do 7º ao 10º anos, das 15h30 às 16h30. 
QUARESMA E PÁSCOA 2024: À MESA COM JESUS! - “SEMPRE ENCAMINHO” 

IV DOMINGO DA QUARESMA (10/março/2024) 
 DOMINGO                         FRAGILIDADE                CAMINHO                          COMPROMISSO                                          
       Domingo IV                       Conflitos                           Paz                   Ser responsável com o meu país e votar.  
 

QUEM CEDE À SOBERBA ESTÁ LONGE DE DEUS 
“Aproveitemos esta Quaresma para combater a nossa soberba”. Esse é o convite que o Papa dirige aos 
fiéis presentes na Praça São Pedro para a Audiência Geral desta quarta-feira (06). Em sua catequese 
dedicada a este vício, Francisco sublinha que “por trás desse mal está o pecado original, a absurda 
pretensão de ser como Deus”.  
Com um significativo aumento das temperaturas, sinalizando o fim do inverno no hemisfério norte, a Praça São 
Pedro voltou a receber nesta quarta-feira, 06 de março, milhares de peregrinos para a Audiência Geral. Antes da 
catequese, o Papa saudou os presentes a bordo do papamóvel e recebeu calorosas demonstrações de afeto por 
parte dos fiéis.  
A décima reflexão do Santo Padre no ciclo de catequeses sobre os vícios e as virtudes foi dedicada ao pecado da 
soberba. 
De todos os vícios, a soberba é a grande rainha  
No texto, o Papa define o soberbo como “alguém que se acha muito mais do que realmente é; alguém que se agita 
para ser reconhecido como maior que os outros, quer sempre ver seus méritos reconhecidos e despreza os outros 
considerando-os inferiores.” Ao recordar o vício da vanglória, tema da última reflexão, Francisco enfatiza que “é 
uma doença infantil” quando comparada a destruição de que a soberba é capaz:  
“Analisando as loucuras do homem, os monges da antiguidade reconheciam uma certa ordem na sequência dos 
males: dos pecados mais grosseiros, como a gula, para chegar aos monstros mais perturbadores. De todos os vícios, 
a soberba é a grande rainha. […] Quem cede a este vício está longe de Deus, e a correção deste mal exige tempo e 
esforço, mais do que qualquer outra batalha para que o cristão é chamado.”  
Absurda pretensão de ser como Deus  
Na raiz da soberba, prossegue o Papa, “reside a absurda pretensão de ser como Deus”. Este vício arruína as 
relações humanas, envenena o sentimento de fraternidade e revela uma série de sintomas: “O soberbo é altivo, 
propenso a julgamentos, em vão emite sentenças irrevogáveis contra os outros, que lhe parecem irremediavelmente 
ineptos e incapazes.  
Na sua arrogância, esquece-se que Jesus nos deu poucos preceitos morais nos Evangelhos, mas em um deles mostrou-
se intransigente: não julgueis.”  
Sintomas de um soberbo - Segundo Francisco, quando lidamos com uma pessoa soberba, quando, fazendo-lhe 
uma pequena crítica construtiva, ou uma observação completamente inofensiva, ela reage de forma exagerada, 
fica furiosa, grita, interrompe relações com outros de uma forma ressentida:  
“Há pouco que se possa fazer com uma pessoa cheia de soberba. É impossível falar com ela, muito menos corrigi-la, 
porque em última análise ela não está mais presente consigo mesma. Com ela basta apenas ter paciência, porque um 
dia o seu prédio desabará.” 
O Pontífice acrescenta o exemplo do apóstolo Pedro que, confiante, diz a Jesus: “Mesmo que todos te 
abandonassem, eu não o faria!”, mas se descobre tão temeroso quanto os outros quando se depara com o perigo 
da morte: “E assim o segundo Pedro, aquele que já não levanta o queixo, mas chora lágrimas salgadas, será curado 
por Jesus e estará finalmente apto a suportar o peso da Igreja. Antes, exibia uma presunção que era melhor não 
ostentar; agora, em vez disso, é um discípulo.”  
A salvação passa pela humildade 
Por fim, o Papa enfatiza que o verdadeiro remédio para todo ato de soberba é a humildade. “No Magnificat, Maria 
canta ao Deus que com o seu poder dispersa os soberbos nos pensamentos doentios dos seus corações”: 
“É inútil roubar algo de Deus, como os soberbos esperam fazer, porque em última análise Ele quer dar-nos tudo.” 
“Portanto, queridos irmãos e irmãs, aproveitemos esta Quaresma para lutar contra a nossa soberba”, concluiu o 
Papa.  (inf: Vatican News) 
 

INFORMAÇÃO da JUNTA DE FREGUESIA DE FORJÃES 
Neste Domingo, dia 10 de março, realizam-se as Eleições Legislativas. As três secções de voto em Forjães, 
estão instaladas no Espaço Multiusos do Centro Cultural Escolas Rodrigues de Faria, permitindo deste 
modo o fácil acesso a todas as pessoas. Votar é um direito, mas também um dever que pode exercer no 
horário entre as 8.00h e as 19.00h. Lembramos que para exercer o direito de voto, terá de apresentar na 
mesa o Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identidade. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


